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ESTRUTURAS GEOLÓGICAS

• As rochas ocorrem como corpos ou 

maciços rochosos, com limites 

(contatos) com outros corpos 

rochosos. Mostram estruturas internas, 

resultado dos processos geológicos.



Estruturas Primárias

• São estruturas formadas durante o processo 
de geração da rocha.

• Estruturas primárias ígneas: estrutura 
vesicular e/ou amigdaloidal, estrutura maciça, 
estrutura fluidal (quando aparece orientação 
por fluxo de magma).

• Estruturas primárias sedimentares: 
estrutura estratificada (ou laminada, quando 
fina) e outras estruturas registradas durante a 
deposição e litificação de sedimentos (ex.: 
marcas onduladas, gotas de chuva, pegadas 
e rastros de fósseis).
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Deformação

• Tensão deviatória (ou diferencial) causa 

a mudança de forma de um corpo

– Tração causa o estiramento do corpo

– Compressão causa o achatamento do 

corpo

– Cisalhamento causa translação e 

deslizamentos internos do/no corpo





Estruturas Secundárias

• Geradas por deformação de rochas pré-
existentes.

• Deformação elástica: reversível.

• Deformação plástica : estruturas 
internas (foliação ou xistosidade de 
rochas metamórficas) e as que afetam 
grandes corpos: dobras.

• Deformação rúptil: os corpos rochosos 
são quebrados, aparecendo juntas e 
falhas.
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Por que há 

deformação nas rochas?

• As placas 

tectônicas, que 

constituem a parte 

superior  do planeta, 

estão em constante 

movimento



Placas tectônicas





Placas tectônicas
Deslocamento da crosta durante o terremoto do Chile M8,8 em 27/02/2010



Deformação nas rochas

• Deformação elástica: 

– reversível, assim que a tensão for retirada o corpo 
volta ao estado original

• Deformação plástica (ductil): 

– irreversível. 

– forma estruturas internas (foliação ou xistosidade
de rochas metamórficas) e dobras.

• Deformação rúptil: 

– os corpos rochosos são quebrados, 

– forma juntas e falhas.



Se a deformação não exceder o limite da elasticidade

a rocha retorna ao tamanho original



Se a deformação exceder o limite da elasticidade

a rocha sobre uma deformação permanente



Se a deformação exceder o limite do fraturamento

a rocha se rompe



O que controla o tipo de 

deformação das rochas?

• O tipo de deformação que uma rocha 

sofre é controlado por vários fatores, 

sendo os mais importantes:

– Pressão confinante (profundidade)

– Temperatura

– Características composicionais do próprio 

material



Forças compressivas Forças extensionais Forças cisalhantes

DOBRAMENTO ESTIRAMENTO e AFINAMENTO CISALHAMENTO

FALHA FALHA FALHA

Mecanismos de Deformação









Deformação dúctil

• A deformação dúctil é controlada por 

altas pressões confinantes e altas 

temperaturas

• Foliação, dobras e lineação

são geradas nas rochas



Fig. Story 11.6

Folding = dobramento

Stretching = estiramento

Shearing = cisalhamento



Dobras

• Elementos geométricos da dobra: plano 

axial, eixo, flancos

• Dobra anticlinal e sinclinal

• Tipos: simétrica, assimétrica, deitada, 

recumbente,                                

isoclinal, monoclinal



Eixo da dobra
Plano

Axial

Plano

Axial

Elementos geométricos da dobra

Plano axial, eixo e flancos



Tipos de Dobras

Plano

Axial



Anticlinal
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Dobra anticlinal e sinclinal



Camada mais velha

Camada mais nova



Figure 9.25



Deformação rúptil

• A deformação rúptil é controlada por 

baixas pressões confinantes e baixas 

temperaturas

• Falhas e juntas são geradas nas rochas



Fig. Story 11.6



Falhas

• As falhas são formadas por movimentos 
abruptos e são marcadas por fraturas ao 
longo das quais ocorre movimento

• O plano da falha separa o corpo rochoso 
em dois blocos principais, a capa e a lapa

• As falhas podem envolver pequenos 
movimentos, cujo rejeito varia entre 
poucos centímetros até centenas de 
quilômetros



Falhas

• Elementos 

geométricos

– plano de falha

– direção e mergulho

– rejeito





Tipos de Falhas

Plano de Falha

Falha Normal
Falha Inversa

Falha Trancorrente Falha Normal e Trancorrente



Falha 

normal



Falha reversa



Falha de empurrão

• Falha de empurrão ou cavalgamento é um tipo 

especial de falha reversa

• O plano de falha é de baixo ângulo e essas falhas 

podem envolver transportes de dezenas a 

centenas de quilômetros



Graben

Horst



Falha transcorrente

Falha de San Andreas  - Califórnia



Juntas

• Juntas: fraturas sem movimentação dos 

blocos

• Juntas conjugadas e de alívio de 

pressão





CONTATOS

• Limites entre corpos ou maciços rochosos

• Tipos:

– discordante ou concordante intrusivo

– concordantes (entre camadas de sedimentos)

– incorformidade

– contato discordante angular

– contato discordante erosivo

• Hiato: falta de registro geológico



Tipos de Contatos

Inconformidade basal

Contato discordante angular

Contato discordante erosivo

Contato concordante (plano-paralelo)

Contato discordante intrusivo
Folhelhos e calcários

alternados

Arenitos feldspáticos

e conglomerados

Arenitos finos e siltitos

alternados

Arenitos vermelhos,

cimentados

Dique de diabásio:

Contato discordante intrusivo

Embasamento cristalino

(gnaisses, xistos, granitos)



Contato discordante intrusivo do

dique em rocha metamórfica

Contato Discordante 

Angular



Estruturas na Construção Civil

• Foliação, juntas e falhas: zonas de 
debilidade, infiltração de água (túneis), 
escoamento de água (barragens e 
represas).

• Falhas ativas ou reativadas: afetam as 
construções, terremotos.

• CONCLUSÃO: imprescindível o estudo 
das estruturas em maciços rochosos.
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